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Resumo 
Conceituar os direitos humanos na vertente da sociedade digital, bem como, alertar para os riscos do debate público e 

privado e ferimento aos referidos preceitos fundamentais, com viés crítico. 

Público-alvo: Estudantes da graduação e bacharéis de direito. 

Coordenador: Prof.ª Dra. Ana Elizabeth Lapa Wanderley Cavalcanti    

 

Professor Ministrante 
Douglas Belanda 

cnpq.lattes/douglasbelanda 

 

Objetivo final do curso 
Alertar os operadores do direito quanto risco do domínio privado versus público e supressão dos direitos humanos. 

Programa completa 
• Conceito de Sociedade; 

• Conceito de Direitos Humanos; 

• Contextualização dos Direitos Humanos na Sociedade Digital; 

• Risco da Supremacia do Poder Público sobre privado; 

• Embates filosóficos e casos atuais; 

• Preservação dos direitos humanos fundamentais em nível global; 

• Bibliografia infra. 
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